
AÑO 30." L i inos 4 do J u n i o de 1883. N." 12.'^ 

BOLETIN ECLESIÁSTICO 
13E L O S O B I S P A D O S DE 

Ŝ üM â'CiV \ (lllJü̂ D-RODlIlfiO. 

S U M A R I O . Circular de la Sria. de Cámara llamando á la 
firma ¡¡ara terceras [iropiiestas.—Nombramientos.—Documen-
tos referentes á la creación de un C(jlegio Armenio en l-loma.— 
R. O. declarando .suprimido el patronato que teniai Ayunta-
mientos y I'^stal)lecimientos ¡¡úblicos, de ciertos Curatos.— 
Concluye la relación de las fiestas celebradas en Italia para 
conmemorar el tercer Centenario de Sta. 'l'eresa de Jesús.— 
Necrolo|fía. 

S E C R E T A R Í A DE C Á M A R A . 

A fin de e l eva r 0 |)0PUiii i \ inentc ú la a | ) r o b a c i o n d e 
S . M. el Uey (q. D. g . ) l a s t e r c e r a s p r o p u e s t a s p a r a 
los cura io .s v a c a n t e s á la leciia y los qtie r e suKáre i i 
e.starlo el d ia 30 del c o r r i e n t e i nc lus ive , S . E. I. el 
O b i s p o mi S e ñ o r ha t en ido á bien d i s p o n e r q u e d e s d e 
hoy h a s t a el d ia 2 del p r ó x i m o J u l i o los S r e s . o p o s i -
tores a p r o b a d o s en c o n c u r s o g e n e r a l y q u e no h a y a n 
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sido colocados on primeras y segundas propuestas , 
firmen, con arreglo á lo prevenido en circular de 2 de 
Enero de 1878, por lo méuos tres de los Curatos va-
cantes ó maniíiesten que lo dejan á voluntad del Ue-
verendisimo Prelado: en la inteligencia de que se en-
lenderá que renuncian ú este derecho los que no lo 
ejecutaren en el peiúodo fijado. 

Los tíres. Curas Pár rocos y Ecónomos se servirán 
dar conocimiento de esta disposición á los opositores 
que residan en sus respectivas íeligresias y no reci-
b a n e l BOLICTIN E C I J J S I Á S T I C O . 

Salamanca ! de Junio de 1 8 8 3 . - A l e j o Izquier-
do San:;, Srio. 

CURATOS VACANTES. 

j)e ¡¿." Ascenso. 
G u a d r a m i r o . - P a l a c i o s del Arzobisi)0.—Mogarraz. 

- A l d e a r r i i b i a . - S t a . María de S a n d o . - H o r c a j o iMe-
d i a n e r o . - A l d e a t e j a d a . - V i l l a s o c o de los Reyes y su 
anejo Gejo de los Reyes. 

De i."'' Ascc'/;.so. 

P i t i egua . -Ca r r a sca l del Obispo y sus anejos Pedro 
Martin y l Iuelmo:?.- l ' ;ncinas de Aba jo . -Gomece l lo . 
—Baños de Ledesma.—S. Martiu del Cas tañar . 

JJe Entrada. 
Corporar io .—Gema y su anejo P i c o n e s . - P i z a r r a l . 

—Monforte. -Cen te r rub io y su anejo Andi'és Bueno. 
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7?iíraleft. 

I lucro. — l i o v i l l a . - A ' í u c h a c h o s . 

N O M 4 5 U A M I E N T O S . 

S . I. lia tenido ú bien i iombrai -Arci j i ros tes , del de 
Hollaii al S r . D. F r a n c i s c o Abarca y Delgado y del do 
S e q u e r o s al S r . 1). W e n c e s l a o Vivas , P á r r o c o de Mi-
randa del C a s t a ñ a r . 

Los par t ic ipes del p r e s u p u e s t o ecles iás t ico de la 
provincia , dando iina nueva prueba de la jus t i l i cada 
conl ianza que les merece el Habi l i tado D. P e d r o E r a u a 
y Cojudo, le lian reelegido por unan imidad para dicho 
ca rgo . 

D e l E i T i m o . S r . C a r d e n a l H a s s u m s e l i a n , 
r e o i l j i c l o l o s d o o i a n a e n t o s s i g u i o n L e s : 

Excelen t ís 'uno Se Ñor: 

El especial in terés desp legado por la San t idad de 
Nnoati 'o Señor desde los p r i m e r o s dias de su g lo r io so 
P o n t i ü c a d o por el me jo ramien to de las c i r c u n s t a n c i a s 
en que se halla la Iglosi-a del Hito Or ienta l , y p a r t i c n -
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l a m i e n t e de la A r m e n i a , han l legado ya ca.si á su col-
mo con la ¡nst i t i icion, poco lia dec re tada por Sn S a n -
tidad en su Breve del 1." de Marzo del c o r r i e n t e año , 
del Colegio de los Clér igos A r m e n i o s en es te c e n t r o 
de la Unidad Catól ica . Y p a r a q t i o Su Exce lenc ia pue -
da tener pleno conoc imien to de este r a s g o s i n g u l a r de 
la s o b e r a n a muni f icenc ia del S a n t o P a d r e , me tomo 
la l iber tad de remit i r le un ejern])lar del m e n c i o n a d o 
Breve, j u n t a m e n t e con su t r aducc ión a r m e n i a . 

Al leei' Su l íxcelei icia el c i tado l'.reve Pont i f i c io , 
es toy muy persui id ido , que r econoce rá toda la i m p o r -
tancia de d icha ins t i tuc ión , c o n s i d e r a n d o espec ia l -
m e n t e la a b u n d a n c i a de mies que p rometen las v a s t a s 
p rov inc ias de la A r m e n i a , pa ra g lor ia y t i ' iunfo de 
n u e s t r a S a n t í s i m a l iel igion. Y no i)odrá o c u l t a r s e á 
Su Excelencia la s i n g u l a r i m p o r t a n c i a del Acto P o n -
tificio, c o n s i d e r a n d o q u e m i e n t r a s el m i s m o P a d r e 
Común de los fieles, por la ca lamidad de los t i empos , 
s e hal la obl igado á vivii-con las l i m o s n a s de los m i s -
m o s , viene á in i j íonerse de es la m a n e r a sacr i f ic ios 
ve rdade ramen te hero icos p a r a la Cundacion de d i cho 
Colegio. Po r és to se debe también c o n s i d e r a r que pa-
ra a s e g u r a r su porvenii- es m e n e s t e r dotai ' lo conve-
n ien temen te y pai'a es to se requie ren s u m a s , no peque-
ñas , pa ra las cua les Su San t idad en su c i tado Breve , 
confia en la l iberal idad bien conoc ida de los fieles del 
(Jrbe Catól icos . 

E n es te e s t ado de c o s a s m e lomo la l ibertad de s o -
m e t e r á su s ab i a cons ide rac ión que se r i a o b r a a g r a -
dab i l í s ima al S a n t o P a d r e que V u e s t r a Exce lenc ia , to-
m a n d o ocas ion de todo c u a n t o Su S a n t i d a d vá d i s p o -

^ -^n i endo , á pesa r de la s u m a estre^-hoz en <|ue so hal la , 

t ^ J f IfL''.. vr'X • ... ^X 
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por la rcgciicraciou clol Oriente y especia lmente de la 
Ai'menia, gus t a se de dar nn nuevo impulso á la obra 
verdaderamente apostól ica del Dinero de S. Pedro , y 
asi cooperar también á la susodicha dotacion, remi-
tiendo di rectamente á Su Sant idad algún subsidio 
ex t raord inar ia , pai'a la prosper idad de una e m p r e s a 
que tiene tan en el corazon, y que además de c o n s e r -
var ú toda la Iglesia Armenia pe rpe tuamente u n i d a d 
la Santa Sedo, hará á es ta misma Iglesia deudora de 
etei'iio agradecimiento á Vues t r a Excelencia , y á todos 
los fieles bienhechores que de cualquiera m a n e r a 
hayan pres tado su cooperacion al feliz éxito de tan no-
ble empresa . 

Seguro de la bondadosa acogida de V u e s t r a E x c e -
lencia me aprovecho de es ta ocasion para a segura r l e 
los sent imientos de dis t inguido respeto, con los cuales, 
besándole el s ag rado Anillo me p ro feso :—üe V u e s t r a 
Excelencia .—Roma 2G de Marzo de 1883.—Afectísimo 
Sei'vidor, A. Card. llassum.—k Su Excelencia Reve-
rendís ima, S E . Ñ O R D O N N A R C I S O M . \ R T I N I Í Z I Z Q U I E R D O , 
Obispo de Salamanca tj Ciudad- Rodrc/jo, 
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D o l a l ' u i i d a o i o n d o l O a l o ^ l o cío O l e i - j g o . s 

A i v i i i o i i l o s o n l l o j n a . 

LKON PAI 'A XIII. 
Para pcrpóiua memoria. 

La Iglesia, benigna madre de; los ho niIjres, confor-
mándose con los ejemplos y preceptos de sn autor 
Jesucr is to , on ningún tiempo deja de mirar p e r l a sa l -
vación del género humano; de forma, que, extendiendo 
su materna caridad sobre todas las naciones poi- más 
que dilicran en las cos tumbres ó vivan sepa radas por 
la distancia de los lugares , defiende á cada una de 
ellas con igual solicitud. Y cierto, que ciili'c las Orien-
tales, la indi ta nación do los Armonios por propia y 
[¡rolongada experiencia hubo de conocer cu mnclias 
cosas la excelencia y ampli tud de esta caridad verda-
deramente divina. Porque , como se sabo por tradición, 
la Iglesia Católica, abi-a/.ó ca r inosamente á los Arme-
nios, restiUiidos ya de muy antiguo ú la libertad de 
liijos de Dios, parte por el t rabajo de los Apóstoles; 
par te por el de otros varones apostólicos: y desde 
aquel tiemi)0, bastante clai'O dicen las his tor ias , que 
los ]{,omanos Ponlil ices, predecesores Nues t ros , pu-
sieron muchís imo cuidado y se most raron muy solíci-
tos, en cuanto fuei-e posible, se conservarán entre los 
Armenios los bienes que se tienen en gran precio en 
los pueblos, es á sabei', la pública dignidad, la con-
cordia^ la tranquilidad, y lo que á todos aventaja m u -
chísimo, la santidad de la fé católica jun to con la 
integi'idad intachable de las cos tumbres ci-islianas. 
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L o cual i'i lii verdad so dejó ver, no solo on los t iem-

|)0S a n t i g u o s y ocas iones m á s difíciles, s ino también 
m á s de una vez en épocas m á s rec ien tes . P o r q u e U r -
bano VI I I , admi t iendo los a l u m n o s do los A r m e n i o s 
en el Colegio u r b a n o de la P r o p a g a n d a : l ienedic to 
X I V , res t i tuyendo la d ignidad del P a t r i a r c a d o Ciliense; 
Gregor io X V I , a r r eg l ando los negocios de la Dióces is 
Cons t an t inopo l i t ana y p r o c u r a n d o con l iberal idad que 
los pe reg r inos Ai 'menios tuviei-an en U o m a una c a s a 
d o n d e ho speda r se , d ie ron ;de hecho t e s t imon io de su 
excelente voluntad pa ra con ellos. P e r o s o b r e todos 
s e r á d u r a d e r o el beneficio y g rac ia de P ió VI I por cu -
ya ins tanc ia y conse jo p r inc ipa lmen te , con el apoyo del 
Rey de F r a n c i a y del E m p e r a d o r de A u s t r i a - I I u n g r i a , 
so obtuvo del pr íncipe del impei ' io o t o m a n o el decre to 
de que los A r m e n i o s del rilo catól ico q i iedáran l ib res 
de la s e r v i d u m b r e de los p re lados c i smá t i cos . H e c h o , 
c o n q u e el bentUicoy sabio Pont í f ice puso fin á g r a n d e s 
y an t iguos males , cons t i tuyendo la Sede P r imac ia l en 
Cons tan l inop la pa ra que es tuv ie ran su j e to s á ella lo -
dos los catól icos do A r m e n i a . De igual modo Pió I X 
ya desde el pr incipio de su Pont i f i cado volvió con p a r -
t icular benevolencia s u s ojos á la A r m e n i a , y, co r r i en-
do los t i empos , decre tó m u c h a s c o s a s que creyó habian 
de ap rovecha r tanto al bien c o m ú n de los pueblos , co-
mo á la inco lumidad do la s a g r a d a discipl ina. Que si 
en los a n o s p a s a d o s un g r ave y no e spe rado s u c e s o 
llegó á alligir, con sentimieri to do todos los b u e n o s , los 
i n t e r e se s catól icos de los Armenios , !c ie r to no se echa-
ron de m e n o s , ni la cons t anc i a , ni la ca r idad de os la 
Sode Apostó l ica en ex t ingu i r aquel la f unes t a l lama de 
la sedic ión, á que dieron pr incipio los t u r b u l e n t o s in-
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genios de unos pocos. lOspei'anios quo con el auxi l io 
de Dios miser icordioso desajiai-ecerán del todo has lu 
los úl t imos i 'cslos de la ilisonsion, para ([iie todos s i n 
excepción n ingnna vuelvan á la san ta Iglesia catól ica 
y á la ant igua veneración para con e.^ta Sede A p o s t ó -
lica, por la cual sufr ieron ya ¡os Armen ios ve jac io -
nes a m a r g a s y d u r o s t r aba jos con fortaleza digna de 
memor ia . 

Nues t ro corazon, pues, inclinado ya de suyo al 
(Jriente, ennoblecido por la gloria de g r a n d e s v i r tudes 
y consagi-ádo |)or liaber sido cuna del c r i s t i an i smo, 
s iéntese an imado y es t imulado para hacer bien á e s a s 
regiones, asi por los referidos e jemplos de n u e s t r o s 
predecesores , como por los no pequeños serv ic ios 
pres tados á la Iglesia por la nación A r m e n i a . Y á la 
verdad, hace ya t iempo que p e n s a m o s d e q u e m a n e r a 
pr incipalmente convendrá emp lea r N u e s t r a sol ic i tud 
para que sea m á s provechosa á la pública utilidad de 
aquella nación. En lo cual pai'ece que con el auxil io 
de Dios, l iemos ya conseguido algo, grac ias á la i n -
dus t r ia apostól ica de los vai'ones de la Compañ ía de 
J e s ú s y de las Escue las Cristianas^ que Nos m i s m o 
enviamos á la Armenia , los cuales tanto en la i n s t r u c -
ción l i teraria como en la religiosa, hace ya tres a ñ o s 
que t rabajan con afan . Sin embargo , sen t imos d e s e o s 
de liacoi' algo que sea de mayor momento , y p roveer 
de todos modos , que, como m u c h a s de las o t r a s n a -
ciones, asi también la Ai-menia tenga en Roma su c a s a 
de educación á donde poder enviar á s u s jóvenes ind í -
genas para ser ins t ru idos en las á r t e s l iberales y e j e r -
ci tados con diligente preparac ión para los s a g r a d o s 
minis te r ios . P o r q u e para p r e p a r a r idóneos min i s t ros 
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(lo las copas sagradap;, eii ninguna parle acaso sü ha-
llará niayoi-opoi^liiiiidad ([ue oa lí )ni i, o:i o.sla c iu-
dad, cabeza del ('ii'ho ci 'isliano, jiialo al seiialci'O de lo.s 
Apóstoles máximo.-; y á la vi^la del Sir.iD Poal i l ice , 
(piCj como vicario de Dioí, es padre comiin de todas 
las gentes , y giiai'da é intéi 'prete de la IVi cati')lica.— 
Esto mismo en verdad projur . ) prí 'jvidameute Gregoi-io 
X l l l . Nues t ro predecesor , cnando en s u s Le t ra s 
Apostól icas «K,omana Mcclesia» expedidas para es te 
electo el trece de Üctniji'e do mil qniniento.-; ochenta y 
cuat ro , decrct(') l 'nndai 'en l i o n a un Colegio pai'a los 
Armenios . La muer to , sin cml)argo, si no a r reba tó al 
óptimo Pontítico la gloria do su propósi to , i n t e r r u m -
pió i»or lo menos el c.urso del acuerdo toni vd i. ( r )u 
oslo permaneció este negocio largo tiempo por acaba r , 
cnando en es tos úl t imos t iempos, c )u ocasión di! ha -
l)ei' venido á R o m a m u c h o s Obispos Armen ios á c-elo-
b ra ro l solemne centenar io del Pi ' incipe de los Apósti^-
los, presentaron ú Pió IX , un libelo pidiéndole h u m i l -
demente . que su autor idad y cuidad ) pusie,ra cim i á 
lo rjuo Gregorio X l l l . diera principio, y no pudo a c a -
bar . Ni so puede dudar sino (|ne las súp l icas de los 
Obispos hnbiei-an aceleivido el éxito do o-íta ob ra , si 
vai'ias o t ras c a u s a s no entorpecieran su cu r so . Nos , 
pues, muy conliados en la divina bondad, e m p r e n d e -
mos obra por tanto tiempo deseada; í |ue si p i ra su 
perreecion y tíllela no itermiton los t iempos dai' tanto 
y cnntril iuir , con cnanlo desee la v.)lunta I y pide el 
negocio; sin ombai'go, la reconocida cons tanc ia de los 
c r i s t ianos do lodo o! orbe Nos alienta y manda tener 
buen i ' inimo. 

Por tanto, [lara incremento de la religión catól ica. 
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gloria y utilidad de la iMcioii Armenia , por e s t a s Le-
t ras y con N m s t r a autor idad apostól ica , fundarnos y 
e.stablccemos en esta s an ta Ciudad un (^lolegio de Clé-
r igos Armenios , y lo d a m o s los |)rivilegios y derec i ios 
todos de un legít imo Colegio, con ar reglo á las leyes 
que se s iguen: 

I. Nues t ro amado hijo Antonio^ de la S. K. 1. Car -
denal l l a s s u n , natural de Armen ia , beneméri to del 
catol icismo entre s u s na tu ra les , tornai'á á su cai 'go el 
p r imero por insti tución el Pa t rona to del Colegio de los 
AiTíienios; y cou este título tendrá derecho y podei' 
sobre el Colegio. 

II. Como Nos q u e r e m o s que entre el Colegio de 
los Armen ios y la s a g r a d a Congregación de la P r o p a -
ganda existan es t rechos vínculos, por eso, en lo fu tu -
i'o, el Cardenal que fuere Prefecto d(.' es ta s a g r a d a 
Congregación , será íambien Pa t rono ó Pi'olector del 
Colegio de los Armen ios . Si este no fuere el P a t r o n o , 
des ígnese cou aiitoi'idad y anuencia del S u m o Pont í l i -
ce por | )atrono, oiro Cardenal de la m i s m a s a g r a d a 
Congregación. 

I I I . líl Cai'denal Pa t rono , da rá al fin d é c a d a año 
cuenta por escr i to al Simio Ponlíl lcc, de la d isc ip l ina 
y bienes del Colegio. 

IV. Se rá Director ó ¡'/•enidení'S del Colegio el que 
fuei'c Secre ta r io de la S a g r a d a Congregación de los 
Negoc ios Orientales: y en caso de no ser éste , e l í j a se 
por órden del s u m o Pontíf ice para Director uno de los 
P r e l a d o s U r b a n o s . 

V. L o s a l u m n o s del rito yVrmenio se rán e l e g i d o s 
por el Cardenal Pa t rono , cou el conse jo de los Ubis-
pos de cada Diócesis . 
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VI . El i jánse de entre los que hayan c u r i a d o los 

principios de las letras lu imanas , aquellos en q u i e n e s 
se viere mejor índole para el sacerdocio. 

V i l . Es to s mi smos serán admit idos para e s t u d i a r 
en las escuelas del Colegio Urbano de la P r o p a g a n d a , 
y previo examen^ los gi-ados académicos . 

VI I I . Los a lumnos na tura les de la Armenia , q u e 
por este tiempo se hallan en el Colegio Urbano , s e r án 
enviados al Colegio de los Armen ios . 

I X . El Colegio Urbano pagurá cada año de su 
erar io al Colegio de lo.s Ai 'menios. 

Finalmente , que remos que es tas N u e s t r a s L e t r a s 
conserven en el porvenir el Viilor y f u e r / a que tienen 
al presente, y decre tamos que se rá irrito y de n ingún 
valor, todo lo que.-5obro ellas so a tentare por cua lqu ie -
ra persona, no obs tando n inguna cosa en con t ra r io . 

Dado en l ioma en S. Pedro bajo el anillo del P e s c a -
dor , el 1." de Marzo de 1883, de Nues t ro Pont i t icado 
el Quinto. 

T. Carel. McrleL 

R E A L ÓHDEN 
de2i de Febrero de J8S3, declarando suprimido, con-

forme al concordato, en las diócesis en (¡ue se ha he-
cho el arreglo parroquial, el patronato, que tenían 
algunos Ayuntamientos xj Establecimientos públicos 

de ciertos curatos. 

« M I N I S T I Í R I O DIÍ G R A C I A Y J U S T I C I A . — / S ' ^ C C Í O / Í 3." 
Negociado i?."—Illmo. Sr . : Habiendo acudido á este 
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M i n i s t e r i o la C o m i s i o n i)rov¡n(.;ial de G u i p ú z c o a , por 
c o n d u c t o de sii \'icei)resi(l(Mit('., r e c l a m a n d o c i iu l ra el 
au to deí ini l ivo d ic t ado en el a r r e g l o parrorpi ia l de esa 
Dióces i s de ^ ' i to r ia , |)or c n a n t o en él se d i s p o n e tpie 
en lo s u c e s i v o c o r r e s p o n d a á la C o r o n a la p r e s e n t a -
ción | )ara los I jeneíicios c u r a d o s ([ue, h a s t a a h o r a han 
s ido del P a t r o n a t o de los A v n n t a m i e n t o s v l ístahK'ci-
m i e n t o s púb l i cos de d icha p rov inc ia ; y R e s i d t a n d o 
q u e d i cha C o r p o r a c i o n ci ta on apoyo de sn r e c l a m a -
ción la o r d e n de la i íegencia del l í e ino de 18 de l ) i -
c ieml)re de 1870, y la senlenc.ia del T r i b u n a l de la 
Ho la de 24 de .1 unió de 1879, en (pie se dec la ra s u b s i s -
ten te en E s p a ñ a el P a t r o n a t o de d i c h a s C o r p o r a c i o -
nes : R e s u l t a n d o que p r a c t i c a d o el a r r e g l o ¡lai 'roíjnial 
de la Dióces i s de Vi to r i a , t iene que s o m e t e r s e é s l a 
c o m o l a s d e m á s a r r e g l a d a s se s o m e t e n ¡i las d i s p o s i -
c i o n e s q u e i'igen en la m a t e r i a ; C o n s i d e r a n d o , (¡ue (il 
a r t í cu lo 17 del Real dec r e to c o n c o r d a d o de 15 de F e -
b re ro de 1807- d i s p o n e (jue la p r e s e n t a c i ó n p a r a los 
benef ic ios c u r a d o s que pertnncr.ia ¡i los lOstableci-
m i e n t o s de benef icenc ia , i n s t rucc ión pi'iblica. A y u n t a -
mientos^ etc.^ c o r r c s p o n t i a en ade lan te á la Cor/nía^ y 
po r lo tan to el a u t o d ic tad > por el lievi^i'endo P r e l a d o 
de V i t o r i a t iene toda la Tuerza ile u n a d i spos i c ión c o u -
c o r J i i d a d e s d e q u e se piiblici') el a r r e g l o pa r i ' oqu ia l ; 
C o n s i d e r a n d o , q u e ni la s e n t e n c i a del T r i b u n a l de la 
R o t a , ni la ó rden di* la Regenc ia t iene l'ur/.a ni a l c a n c e 
p a r a a n u l a r ni mo. l i l icar la legis lac ión C()neordada, 
S . M. el Rey, (i|. i), g.) se ha servicio di 'sesl iuiai- la 
r e c l a m a c i ó n de la Diputac ión do GuipTizcoa, d e c l a r a n -
do p r o c e d e n t e y a r r e g l a d o á la ley el a u t o del I lus i i ' i -
s i m o Ob i spo de Vi to r i a q u e la mot ivó . De Real ói 'den 
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lo (Jigo á V. K. I. pa ra su coiiociiuiciUü y sat is l i ic-
cioii. —Dios gua rdo á V. E. unicl ios auos".—Madrid 
2 4 de Feb re ro de I S S J . - U O M K R O G M I O N . — / Y / - . Oác.ym 
de Vitoria.^') 

Relucioii do las íiesLas lieclias en Italia 

en obsequio de Sta. Teresa de Jesús, con 

motivo do su torcoi-- Con lona rio. 

( C O N C L U S I O N ) . 

X. 

Fiestas toresianas en rnTaclias otras ciu-

dades de Italia. 

A l'alta de re lac iones de las f ies tas h e d í a s por los 
l )esca lzos y Desca lzas eii Turi i i , Ñápe l e s , Pa l e r ino , 
Genova y Veiiecia, nos l imi tamos s o l a m e n t e á n o m -
bra r e s t o s l u g a r e s . Un Obispo C a r m e l i t a n o q u e íuc 
e spec tador y pai ' t idario de las de Genova, dijo: «rpie la 
iglesia de S. Ca r los do los J )escalzos .se liabia hecho 
un para i so .» l l n b o panegí r ico y oficio de pontifical to-
dos los d ias . ])e las de T u r i n podemos decir c i e r f a -
mente que debieron se r e sp lénd idas , c o n s i d e r a n d o los 
d i spend io sos p repa ra t ivos . De las V e n e c i a n a s se pue-
de e s t a r s e g u r o que sa l i e ron magn i f i cas , p u e s t o que 
en el Oc tubre de 1880 n o s o t r o s m i s m o s tuv imos 
p r u e b a s en Venecia de c ó m o y cuán to se h o n r a allí á 
Sta . T e r e s a en una de las m á s bel las Ig les ias de aque -
lla g r an c iudad . 
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L a s Descalzas en Plasciicia celebraron iina ospiéii-

dicla (icsta li iduana en los (lias 15, IG y 17 de Octubi'O, 
con misa en mi'isica y panegírico cada dia. 

En Bononia varias Iglesias celebraron el centenar io 
y especialmente las Descalzas en los dias 15, IG y 17 
do Octnbre después de la acos tumbrada novena. Hubo 
quien e.-cribió de ahí. Dificihnentc en otro monasterio 
de Deseabas se habrá hecho otro tanto. 

Se tuvo panegírico en todos los t res dias 15, IG y IG 
de Octubre. La misa de comunion fué celebrada todos 
los dias por el Ai'zobispo de la Ciudad y por otros 
Obispos. Tan grande ora el tropel, que la función de la 
m a ñ a n a concluia á las dos, despues de medio dia. K1 
temi)Io hal)ia ya sido decorado todo de p in tu ras . 

En Rooiyo y en Castdbononiense se celebraron 
fiestas en honor do la San ta , como lambion en Codocj-
no y JJ.odi, t i e r ras e s tas ú l t imas d c L o m b a r d i a , pero 
no tenemos jiarticular i'clacion. 

l':n Ravena las Carmel í las Descalzas y una piadosa 
reunión (ercsiana erigida en San .Juan Baut is ta hon-
raron á la San ta en los dias de 1.3, 14 y 15. Y en es ta 
últ ima y an t iquís ima Iglesia ci'igida i^or la emperatr iz 
Gala Placidia, el que nos proporcionó oslas noticias 
hizo dos panegír icos en los dos pr imeros dias . En el 
tercero, pues , se tuvo un verdadero ti-iunfo de Sta. Te-
resa por el concur so grandís imo y la petición do e s -
t a m p a s de la San ta en una ciudad como Ravena que 
es qu izás la m á s revolucionai 'ia de (oda Italia. 

En la alta Italia como en los Ar raba les de es ta Ciu-
dad, en el tcmi)lo arcipre.stal de San Jo rge , fué t a m -
bién festejada nues t ra Santa el dia 15 de Octubre con 
misa so lemne con orques ta y procesion, cu quo fué 
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llcvailocl SanUsimo Sacrainci i to : Iioclux m á s aiiiiiuula 
y dcGorosa por los coi icier los m ú s i c o s de la banda de 
Ccrnobbio y con panegír ico de la tardo por el muy 
Uevci'endo 1). Abundio Hallerini, V icc - l í ec to r del Se-
minar io (oológico. 

Desde Biclla en P iamonto , csci'ibc el Obispo do 
aquel la Ciudad iMonscñoi' Hasilio Peto , en fecha del 
5 de I'^icro. « l íe visto, dice, en la Diócesis y en la 
Ciudad de Biella a fo r l unadamen te so lemnizada en 
m a n e r a ex t raord inar ia , la cen tenar ia ocur renc ia del 
t r áns i to de Sla . Te resa . Me a p r e s u r o á s igni l icar le 
que especia lmente en Biclla en el templo del ora tor io 
de S. Felipe de Neri , tal so lemnidad fuó do ve ras 
cdi/icantisima y inoinoi'adle por las m u c h a s p e r s o n a s 
de uno y otro sexo que se acercaron á la c o m u n i o n 
general tenida por el Obispo en persona ; |)or la nove-
na y por el li idiio m á s so lemne, ejecutailo con j)rodi-
cacion y con panegír ico (despucs de v ísperas so len ines 
en o rques ta ) eg reg iamente hecho por el profesor teó-
logo abogado D. Eliseo María P i ' o -Mcar io genera l y 
P i 'o -Rector en el Semina r io Episcopa l .» 

S a b e m o s que en Pe ru g i a en la U m b r i a so hizo una 
espléndida fiesta en h o n o r de S a n t a T e r e s a , pero las 
par t icu lar idades nos han fa l tado, 

]£n Ceuta, d ióces is de Dononia , en la Iglesia de San-
(a Mar ía Magdalena , ane ja al Conserva tor io Per t i so 
hizo con mayor so lemnidad la anual liest;) de S a n t a 
T e r e s a . El espacio no nos cons ien te dai' la desci-ip-
cion publicada en la Estrella del Carmelo. 

En Brescia, en el alta, Italia en los dias 17, 18 y lí) 
do Noviembi 'e se hizo una fiesta ex t r ao rd ina r i a que 
mereció la aprobación y admirac ión genera l . La lyie-
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sia (le los Dosca i /os fiiera do la Ciudad oslá enc ima 
de una colina l lamada Cidneo. Grande l'iié el c o n c u r -
so y muy ap laud idos los s a g r a d o s o r ado re s que d i je -
ron las a labanzas de la Seraf ina del CaiMiielo. 1̂ 1 tor-
cer dia el Obispo Coadju tor (uvo as i s tenc ia p .n t i í i ca l 
é hizo una bella liomilia. El célebre tenor F r anc i s co 
Pasini dirigía la o rques ta . El S r . Antonio Man/.zati 
de Verona ornó la Iglesia, que es obra del célebre ar -
quitecto Santoi ' ino, ó hizo al rededor de la Imagen de 
la San ta una gloria magnif ica con ángeles y nubes . 
101 concur so fué ex t r ao rd ina r io y no hubo inconve-
niente n inguno . Conc lu idas las func iones la gen te 
dijo: «No h e m o s n u n c a visto función semejan te , ni la 
ve remos m á s . 

También en Saoíllanoj t ierra del P i amon le , fué ce-
lebrada una bella tiesta cen tenar ia en honor de San 
ta Te resa , como loemos en una ca r ta del Canón i -
go Daviano ex- te res iano . Advié r tese que en Savilla-
no, Diócesis de Tiir in, no hay ni Descalzos ni D e s -
calzas; por eso la fiesta fué lodo obra de p e r s o n a s 
devotas . 

Los l ibri tos del banque te tc res iano se r epa r t i e -
ron on el pueblo, y cxcitai 'on en él el deseo de festejai-
el centenar io con so lemnidad superioi- á la do los 
o t ros anos . Ilulio novena con el h i m n o de la S a n t a 
can tado en mús ica . Duran te el I r íduo precedente á la 
fiesta se canlai-on las v í spe ras so lemnes , a c o m p a ñ a -
dos de escogida o rques t a . lín el dia^ p u e s , de la S a n t a 
g r a n d e fué el e n t u s i a s m o que so excitó en el corazoií 
de los buenos iSavillaiienses pai-a celel)rar su fiesta 
con el mayor decoro posible, l ín la m a ñ a n a m u c h a s 
mi sas , conuinion general y misa so lemne con mús ica . 
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Eii hi lai'do ví.s;)Ci'ius so lemnes con panegír ico del Abad 
t eó logo Caballero C u r a del liigai'; canto del h i m n o d e 
la S a n t a y bendición. En el tomi)lo no cabia el g r an 
c o n c u r s o que por esto á la rga d is tanc ia es taba fue ra 
en la plaza. lín el m i s m o pueblo de Sacillano se hizo 
cerca de iin pequeño ins t i tu to rel igioso, pres id ido por 
una terciar ia t e res iana , o t ra (iesta en honor d e j a S a n -
ta con procedente novena. 

la m i s m a diócesis de Torino, a d e m á s de la g r a n 
(iesta de los Desca lzos de la c iudad, í'ué so lemnizado 
el Centenar io en Sar t i ína . Se pract icó por m u c h a s 
q u i n c e n a s el ba/iqi<o¿e teresiano, y se hizo una co lec-
ta pa ra las | )obres m o n j a s de Italia, y so envió el r e -
su l tado á la dii-eccion de la Unidad Católica. La fies-
ta du ró ti-es d ias . 

Otra g r an tiesta celebi-aron los Desca lzos en los 
d ias de 15, IG y 17 de Oc tub re en Concesa de L o m b a r -
dia cerca de Milán, adonde cada año la so lemnidad de 
la S a n t a es ex t r ao rd ina r i a . En el p r imer dia ofició de 
¡¡ontifical un Obispo Dolcalzo, en el s e g u n d o M o n s e -
ñor Arc ip r e s t e mi t r ado de Mon:;a y el te rcero un P a -
i r i a r ca . H u b o t r e s paneg í r i cos de -in Jesu í t a , de un 
Vicar io ¡¡rovincial de los desca lzos , y de un Obi spo 
Coadju tor . E.l c o n c u r s o fué ex t r ao rd ina i io para a s i s -
tir ú las s a c r a s f u n c i o n e s y a c e r c a r s e ú los s a n t o s S a -
c r a m e n t o s . 

En Vorduno , d ióces is de Alba , pat r ia del Beato Se -
bas t iano V a l f r c d e l Ora to r io de San Fel ipe í'ué también 
fes te jado el Cen tena r io con el banquete teresia/u, con 
novena y m u c h a s c o m u n i o n e s en el dia de la s o l e m -
n idad . 

En la ve.'ina Choníscn, también en l ' i amon te , los 
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fióles ccl(!l)i'íiroii on ol templo do los Padi 'es Cannel i ta-
nos lili triduo exti'aoi'dinario en honor de San t a Tere -
í-a, y se obtnvo la gracia descada de la serenidad del 
ciclo necesaria para la vendimia y pai-a la s iembra . 

l'ln Niza, t ierra ilaliana pasada al dominio de Francia , 
filé solemnizado el Ceiitenai'iú en la parroquia de S a n -
tiago el dia 15 de Octubre. Fue nna súbita inspiración 
del Sr . Cura D. Pablo Caisson el proponer al pueblo 
esta celebridad sii 'viéndose de la capilla de la Virgen 
del Rosar io ya ornada por su fiesta, lín esta fué colo-
cado un cuadro do Sta. Teresa , enviado |)or las Hi j a s 
de la Providencia. El mismo buen Cura pár roco cantó 
misa y pronunció el panegii'ico, con aplauso y con t en -
to de s u s buenos feligreses. 

Se hicieron también fmiciones en Camerino, en T a -
ño, en Parma^ en Módena, en Galijjoli de Lecce, en 
¡Nloncalicri, en Reggio de Calabria, en Uipagrandc 
de Uasilicata, en Ronciglione, etc., etc., pero no reci-
bimos par t iculares re laciones. 

§ X I . 

F i e s t a s t o r o s l a r i a s e n t u s I s l a s d o I t a l i a 

Tami>ien las Is las de nues t ro Medileri 'áneo h o n r a -
ron á Sta, Teresa^ aunque la falta de detalladas rela-
ciones nos dispenso de ent re tenernos largo t i e m[)0. 

La Sicilia, la católica Sicilia, patr ia de Sta . Agueda-
de Sta . Lucia y de Sta. Rosalía, ha celebrado en m u -
chos lugares la solemnidad ce i tenaria. No [lodemos 
dar sino los s imples noml)rcs. Catalgirono, Monte 
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San Jiilinii, Comiso^ Messiiia, AIocHca^ Scidi, Xw.vÁm^ 
iMislci'biaiico, Cliiaramonte, Castroy¡ov«nn¡, ele, lloa-
raron á la Serafina del Carmelo. 

Sabemos de cierto que en muchos sitios de la isla 
de Cerdefia, en Cagliari, en Galtelli Nuevo, en Sássar i 
se |)ensó en honi-ar á Sta. Teresa, pero del hecho no 
nos vino noticia alguna |)arlicular. 

Malta también, por medio de los Descalzos de la ciu-
dad de este nombre, celebró su fiesta en honor de la 
Santa Madre, Nosoti 'OS somos como testigos, habien-
do debido hacer envíos de varios géneros á los Descal-
zos de aquella tiei'ra sujeta á los ingleses. 

Y baste ahora de este dulcísimo argumento . Con-
cluiirios diciendo que la Italia ha cumplido su debei-
hácia Sta. Teresa, como lo hizo hacia S. Fi 'ancisco 
de A S Í S . Esperamos que estos dos Santos bendecirán 
aquel país en que cuentan á tantos hijos y lautos 
devotos. Espe ramos que estos dos Santos y en espe-
cial manera Sta. Teresa bendecirán al pobre escri tor 
de la presente memoria, que desde el Octubre de 1880 
hasta Febrero de 1883, dui-ante el curso de veinte y 
ocho meses laboriosís imos, ha consagrado el espirit ' i , 
el corazon, la lengua, la i)luma, la mano, todo en re-
sumen [)ara hacer honrar á Sta. Tei'esa en Dios. 

Mi tarea está concluida: mi empresa está acabada 
y acabada pai'a siempre. Aguardo del agradecimiento 
de St i. Teresa y le aguardo pronto la gracia que ella 
hace, y que lilla conoce cuanto me es necesaria.» 
Venga pues, esla Santa y me ilumine, venga y me 
consuele, venga y me haga compañía en esta t ierra 
de tenebroso y desolado dest ierro. 

Vcni, Spo/tsa Chrisii, ueid, ocni cito. Ámeii. 
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Italia.—Forraríi: En la tardo del Miércoles de Co-

iii/a 7 de Kei)rero de 188::}. —(iuiiilo aniversario tle lu 
niuoi-to de Pió IX .—/ í / Bmn de Ferrara. 

NECl lOLOGIA. 

Kn24 y 30 do Mayo iiUimo íalloeieron O. Antonio 
IJlazqnez, C o a d j n t o r d e Macotera y I). Francisco C a -
bezas, Pár roco de Goinecello, respectivamente. P e r t e -
necian á la heriTiandad do sufragios mutuos de Clelro 
de es tas Diócesis, con los números 17.") y 209. Los s o -
cios aplicarán por cada uno una Misa y tres r e spon-
sos.—IJ. 1. P. 

Suhiiiianca. — linjj de Oliva. 
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